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Hi-Fi

 •Loja de discos, abriu em 
1956 e tornou muito famosa 
entre artistas, cantores e 
amantes da música em geral;

 •Localizada na Rua Augusta 
número 2.194 

 •Documentário aborda os anos 
60, 70 e 80

 •Lufe Steffen, diretor. Tam-
bém produziu o documentário 
‘A Volta da Paulicéia Deli-
rante’ que aborda esse con-
texto nos anos que seguem, 
com o foco da explosão do ví-
rus do HIV



Homossociabilidade
• O documentário introduz as di-
nâmicas homossexuais dos anos 60, 
nos contando sobre como espaços 
públicos: de banheiros, cinemas, 
parques serviam como pontos de 
encontro para sexo;

• E como esses espaços não su-
priam um espaço de sociabilizar

•A Hi-Fi, portanto, entrava como 
esse espaço que por não negar a 
presença dos gays, tornava-se um 
espaço de encontro também



Elisa 
Mascaro
&
Fernando 
Simões
•Empreendedores responsáveis 
pela contrução dos bares 
L’ABSINTH, K-7 E MEDIEVAL;

•Tiveram grande importancia 
na construção de espetáculos 
e na consquista desses espa-
ços de atuação;

  



• Primeira tentativa de imple-
mentação de uma boate Gay em 
São Paulo pelo casal

•Surgiu em um sobrado, em um 
espaço improvisado onde acon-
teciam festas ao longo da noi-
te;

•Encontrava-se na Bela Cintra, 
quase na esquina da Alameda 
Santos;

•Teve um curto período de du-
ração devido ao escandalo ge-
rado por intervenção policial 
que antendia as reclamações de 
um Senador que morava perto.

Av.Paulista

Rua Augusta

Rua Bela Cintra

• É proposto após o fechamento da 
balada K-7, na Rua Augusta, do 
outro lado da Av.Paulista a Ba-
lada Medieval;

•Abre no dia 19 de Agosto de 
1971
 
•Surge, primeiramente com a pro-
posta de ser um restaurante onde 
haveriam shows de dança e servi-
ria-se comida



Medieval
 O Medieval, como espaço, 
estréia com grande esplendor. E 
sua presença marca e modifica a 
dinâmica da rua Augusta. Gerando 
grande fila, até implantou cor-
dões de contenção devido a quan-
tidade de pessoas, que por não 
caberem dentro de balada, desfru-
tavam do agito gerado pelo lado 
de fora.
 Todo ano, no aniversário da 
casa dia 19 de Agosto, aconte-
cia uma grande festa em que suas 
transformistas entravam em grande 
estilo e estravagancia. De ele-
fantes a caixões de vidro car-
regados por anões, tudo poderia 
fazer parte do show.
 



O documentário levanta muitas outras questões, e ilustra muitas outras situações e dinâmicas que se 
conformavam em São Paulo. Porém em orientação com o professor de Fundamentos Sócio-econômicos, Pe-
dro Lopes, percebemos que para um estudo sobre processos de conquista de espaço por uma “comunidade 
LGBT” não fazia muito sentido. E isso se deve à tremenda diversidade que existe dentro dessa sigla e 
de um anacronismo quanto à construção rescente do conceito de identidade dentro desse significado, 
e do como homossexuais se identificavam em outros momentos históricos. Dito isso, percebemos, entre-
tanto, que em nossa proposta usamos o título DIVER(C)IDADE, e esse se faz muito bem vindo. Afinal, a 
conquista do espaço almejava legitimar,não uma identidade, mas sim a presença da diversidade no es-
paço.
 Dessa forma, escolher um espaço em que se lutou por esse direito e promoveu através de sua pre-
sença a possibilidade, e visibilidade, dessa diversidade nos guiou até a Rua Augusta: espaço palco 
na época, e até hoje dessa conquista; Decidimos, então, buscar nessa rua um espaço para nos aprofun-
darmos nas relações humanas, paulistas e que portanto também representam São Paulo. 


